
EUA intercedem pelo País 
Washington — O Departamen-

to do Tesouro dos EUA fez uma 
gestão junto ao Clube de Paris pa-
ra que as negociações da dívida ofi-
cial do Brasil sejam conduzidas pa-
ralelamente aos entendimentos so-
bre a dívida de médio prazo com os 
bancos comerciais e o acordo de es-
tabilização econômica com o Fundo 
Monetário Internacional. Normal-
mente, as conversas com o Clube 
de Paris começam depois que se 
concluíram as negociações com o 
FMI. 

A iniciativa americana é resul-
tado do encontro realizado na 
segunda-feira, dia 29, entre a mi-
nistra da Economia, Zélia Cardoso 
de Mello, e o secretário do Tesouro 
norte-americano, Nicholas Brady. 
A proposta não assegura, necessa 
riamente, que o Clube de Paris 
abra logo os entendimentos com o  

governo Collor. Em todo caso, o 
gesto mostra que está mais clara a 
atmosfera que dominava as rela-
ções entre a equipe econômica bra-
sileira e o Tesouro norte-
americano. 
, A gestão do Tesouro é significa-

tiva também porque partiu do sub-
secretário para .Assuntos Interna-
cionais, David Mulford, que desde 
setembro comandava as pressões 
das potências industrializadas pa-
ra forçar o governo Collor a nego-
ciar os juros atrasados com os ban-
cos credores. 

O episódio provocou uma dura 
resposta brasileira durante a reu-
nião anual do BID em Nagoya, três 
semanas atrás, e deixou um enor-
me ressentimento contra Mulford 
em Brasília. (Paulo,Sotero da! 
A.E.) 


